
        
            
                
            
        

    
	

	 

	 

	Preâmbulo

	Longe de mim atacar alguém aqui ou julgar alguém. Pelo contrário, é a minha visão das coisas, tal como a interpreto abaixo. É bem possível que um ou outro pense que esta seria uma visão radical das coisas. Mas às vezes parece-me que se enterra a cabeça na areia. Não reagir, vai resolver-se. Acredito que este fio percorre todo o corpo da escrita. Como disse, isto não é paternalismo de ninguém, mas sim a minha opinião sobre várias coisas no país e no estrangeiro.

	Abril de 2022
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	Guerra na Ucrânia

	É possível que tenha sido dado demasiado poder a uma pessoa ou talvez seja o caso de um único homem poder fazer o que bem entender? Já viram ao longo das últimas 2 décadas como se desenvolveu e deixaram-no fazer o que bem entendeu. Além disso, era cortejado pela importação de matérias-primas em grandes quantidades. Aparentemente, nada foi aprendido com a história. Sucedeu muitas vezes que indivíduos usaram o poder e outros tiveram de sofrer por ele. Estou a pensar, entre outras coisas, na 2ª Guerra Mundial ou talvez nos tempos do Império Romano, onde as pessoas souberam ajudar-se liquidando o déspota chamado César. Mas isso não significa que você elimine essa pessoa. Mas, neste contexto, tenho de me perguntar por que razão temos serviços de informações bem dotados que reagem em conformidade. Por exemplo, sabe como lidar com opositores, e vimos que não há muito tempo, por exemplo, quando uma pessoa era morta numa embaixada ou um dissidente desaparece na prisão para toda a vida. Pode ser que tais ações saiam pela culatra, mas qual é a alternativa? Estamos agora a ver isto na Ucrânia, onde dezenas de milhares de pessoas estão a ser massacradas e o mundo está mais ou menos a assistir como um homem quer coroar-se "czar". Neste contexto, também não consigo imaginar que, se tudo for levado a cabo de forma eficaz, alguém se sinta tentado a seguir as pisadas deste déspota. Como disse, isto não pretende de modo algum ser um apelo à eliminação de um ser humano, porque não cabe a ninguém realizá-lo. O mal básico, na minha opinião, é que você dá muito poder a uma pessoa, o que provou ser um erro repetidamente na história. É claro que dinheiro não deve faltar a este presidente, por isso tem de procurar mais influência e o que é mais fácil do que garantir o poder e expandi-lo. Só que a coisa toda tem uma data de validade e essas pessoas, como o passado nos mostra, geralmente não têm uma expectativa de vida alta, muito menos uma morte natural. Só durante a vida dessas pessoas é que as pessoas têm de sofrer com isso, e não vejo isso.

	Maio de 2022
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	publicidade

	Espanta-me sempre quando se diz num anúncio que representa uma cadeia de retalho que há mais Tirol. Na minha opinião, é muito bom referirmo-nos a uma das nove províncias da Áustria, mas, como disse, o nosso país é composto por mais províncias. Afinal, a RFA não é constituída apenas pela Baviera. Se olharmos para isto, podemos ver que tínhamos vendido uma cadeia de retalho no estrangeiro e agora chegamos a essas declarações.
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	Mortes por Covid

	Não faz sentido para mim como pode acontecer que não seja possível criar dados exatos sobre as doenças Covid ou as mortes resultantes. Não é o caso de a primeira coisa que você faz quando entra em uma ordenação é pedir um cartão eletrônico? Naturalmente, isto também se aplica a todos os outros serviços de saúde. Naturalmente, o número de segurança social é anotado neste cartão e, portanto, pelo menos em toda a Áustria, existe um número indexado que só existe uma vez. Então você tem um único número que, na minha opinião, pode ser facilmente vinculado. É claro que os critérios que implicam a morte devem ser claramente definidos, mas depois tenho dados significativos. Este material é certamente um material que pode ser usado para avaliações adequadas, bem como deve ser a base para decisões políticas.
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	Alterações climáticas

	Espanta-me sempre o tempo que demora a haver um movimento na sociedade e não me refiro apenas à minha pátria, mas acredito que este é um problema internacional. Durante anos, as pessoas sentaram-se e importaram energia do estrangeiro. Sim, o preço provavelmente estava certo, mas a coisa toda também tinha a desvantagem de uma imensa dependência desses países exportadores. Estamos agora a sentir isso em conformidade e não sabemos como sair deste ciclo. Ok, há energias alternativas nesse meio tempo, mas tudo está indo muito devagar. Quando fico a saber, através dos meios de comunicação social, que 2 terços de todas as nossas necessidades austríacas de gás são consumidas em Viena e na Baixa Áustria, tenho de me perguntar por que razão há tantas casas com telhados. Na minha opinião, estes telhados podem ser muito bem utilizados para painéis solares e, além disso, isso não perturba necessariamente a aparência do ambiente. Além disso, pode-se notar que a energia gerada pode ser utilizada no mesmo edifício, o que por sua vez minimizaria alguma construção de linha de e para o edifício. Sim, a ideia de turbinas eólicas é certamente boa, mas não contribui necessariamente para a aparência do ambiente. Se falarmos de redução de CO2 neste contexto, então os objetivos com períodos superiores a 10 anos são muito longos. As abordagens neste domínio são boas, mas, na minha opinião, estão a demorar demasiado tempo. Que desastres naturais ainda têm que acontecer antes que você finalmente perceba que estamos ficando sem tempo, não são cinco a doze, já são doze horas.
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	Vacinação obrigatória

	Deve ser dito de antemão que eu fui vacinado 3 vezes. Porquê? Para mim, não é necessariamente sobre a minha própria pessoa, mas sim sobre o fato de que estou sempre entre as pessoas. Eu posso ser infetado, bem como infetar outros. Além disso, considero que é meu dever cívico proteger o meu ambiente se estiver realmente doente. Vivo neste país e, portanto, tenho direitos e obrigações. Eu vejo como um desses deveres que eu fui vacinado. Aparentemente, sou um dos poucos que partilham da minha opinião, caso contrário não teria havido necessidade de uma discussão política sobre a introdução ou não da vacinação obrigatória. Certamente tem dois lados do ponto de vista. Por um lado, sou certamente contra a invasão da minha privacidade por barreiras legais, mas, como disse, a discussão sobre este assunto poderia ter sido evitada se alguém tivesse cumprido os seus deveres como cidadão. É claro que, mesmo depois de dois anos de pandemia, não sabemos como lidar com isso, tem sido muito pouco pesquisado para isso. Só com este dilema teremos certamente de viver mais tempo. Também é claro que há efeitos secundários com estas vacinas, mas eu prefiro ter o risco de sofrer um efeito secundário do que ficar pendurado num ventilador durante semanas e depois talvez morrer. Especialmente porque as porcentagens de doença por efeito colateral são menores do que adoecer com Covid.
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	300 cv e mais

	É bem possível que eu tenha idade avançada e, portanto, possa ter visões antiquadas a este respeito, mas algumas coisas na produção de veículos a motor e outros dispositivos técnicos sempre me surpreendem. Em princípio, penso que a ideia dos carros elétricos é boa, embora me venha à mente que os planos para eles estão na "gaveta" da indústria automóvel há muito tempo. A razão para isso pode ser que eles queriam usar os recursos do petróleo até que eles estejam esgotados. No entanto, a única desvantagem de tudo isto é que isso não é necessariamente benéfico para o nosso clima, o que se reflete repetidamente em várias catástrofes. Outro ponto que tenho de referir é que a indústria automóvel produz veículos com potência excessiva do motor. 100 cv não são suficientes, pelo menos 150 e ainda mais são necessários. Lembro-me que o meu primeiro carro tinha 34 cv e isso era suficiente. Sim, mais cavalos de potência é uma vantagem nas ultrapassagens, mas onde devo conduzir um veículo com mais potência de motor, quando já existem limites de velocidade em quase todos os países? Sim, e depois ninguém me consegue convencer de que o consumo é baixo, com uma potência do motor inferior a 100 cv seria certamente menor, o que também beneficia o ambiente. Ok, tenho um carro com 200 cv, talvez um máximo de 130 km/h e polui o meio ambiente. É claro e não quero culpar a indústria ou a sociedade, mas aparentemente um carro com muita potência e muitos sinos e assobios técnicos é um símbolo de status que os dois grupos mencionados levam em conta. Que tipo de símbolo de status era então, já que ainda não havia carros?
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	Qualidade do equipamento técnico

	Se você comprar qualquer dispositivo técnico hoje, seja um computador ou um eletrodoméstico, você tem que considerar quanto tempo ele vai durar. No passado, um lote tinha sido produzido em maiores quantidades e alguns dispositivos tinham sido retirados dessa produção e colocados em prática. Depois disso, uma etiqueta de verificação foi colada em todo o lote. Aparentemente, isso já não existe hoje. Há produção em dezenas de milhares de peças, talvez ainda na Ásia, e toda a produção vai para o revendedor sem testes. Pode ser que colocar uma produção em seu ritmo seja caro, mas o cliente final se lembra do fabricante, onde ele sabe se testou ou não. Porque se ele vir que este dispositivo funcionou perfeitamente por anos, ele ficará feliz em acessar este produtor novamente e estará mais disposto a pagar um preço razoável por isso.
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	Sociedade do descartável

	É o caso hoje que você sempre tem que ter o dispositivo mais recente, caso contrário, você não estará atualizado? Lembro-me de algo em que um laptop foi comprado novo na loja apropriada e depois de abri-lo, você teve que descobrir que o teclado estava com defeito. Então nós ficamos neste revendedor, que recebeu este dispositivo sem hesitação e nos entregou um novo laptop para ele. Quando perguntei o que aconteceria com o dispositivo quebrado, me disseram que ele seria descartado na sede do varejista. Sim, o que isso significa? Uma vez que se trata de resíduos perigosos, também devem ser eliminados em conformidade. Bem, sim, mais uma vez um pouco mais de resíduos perigosos algures em África. O que é completamente incompreensível para mim, no entanto, é que os alimentos são tratados ainda pior. Não se trata apenas do descarte de alimentos em casa, mas na minha opinião muito mais do comércio, que pensa no final do negócio que os alimentos em questão não estarão à venda no dia seguinte. Na minha opinião, se a culpa é essa, é dividida entre ambas as partes, ou seja, retalhistas e clientes. Alguns pensam que não estará à venda no dia seguinte, outros só querem produtos agradáveis. Sim, mas no final, o cliente paga o preço por dezenas de milhões de toneladas de alimentos que acabam na fábrica. Podemos dar-nos a esse luxo, porque o produtor raramente recebe de volta bens?
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	Comida internacional

	Fico sempre espantado quando ouço ou leio como os alimentos são transportados pela Europa. Começa com a carne, viva ou morta, e continua com batatas e afins. Somos, sem dúvida, um país agrícola estável, onde isso não tem de ser feito. Temos uma agricultura suficiente que fica satisfeita se eles pudessem ver os seus produtos no comércio no seu ambiente. Esses alimentos não têm necessariamente de ser transportados através de metade da Europa. Acima de tudo, na minha opinião, há um segundo aspeto, nomeadamente o do cálculo custo-benefício para o produtor, especialmente a preços tão baixos, porque o transporte não é exatamente barato e, além disso, prejudica o nosso ambiente quando cada vez mais camiões estão na estrada com alimentos, que também estão disponíveis a nível nacional.
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	Dependências de países estrangeiros

	Há décadas, partia-se do princípio de que a produção nacional era demasiado cara e, por conseguinte, procuravam-se instalações de produção mais baratas. Estes foram também encontrados nos antigos países do Bloco de Leste, pelo que foram recolocados para lá. Bem, isso correu bem durante alguns anos, mas depois foram provavelmente os custos demasiado elevados que o atingiram novamente e por isso teve de procurar instalações de produção ainda mais baratas. Eles também foram encontrados na Ásia e a produção foi transferida para lá. O que não foi considerado, no entanto, foi o fato de que eles se tornaram dependentes dessa produção. Só que a Ásia não está ao virar da esquina. Entretanto, um chip é incorporado em quase todos os dispositivos técnicos ou carros e eles se tornaram cada vez mais caros, até o momento em que as instalações de produção também não tinham as matérias-primas para a produção de tais chips ou se tornaram cada vez menos. Tudo era antes da pandemia. Depois veio a Covid e, além disso, um porta-contêineres que bloqueou o Canal de Suez e, portanto, abasteceu tudo isso ainda mais. Agora estamos em 2022 com mais um agressor que pensa que o seu Estado vizinho faz parte da Rússia. Se agora parto do princípio de que cobriremos uma grande parte das nossas necessidades energéticas no estrangeiro, para além de aguardar as entregas de componentes técnicos da Ásia, não vejo o futuro como cor-de-rosa. Claro que isto também tem um impacto na inflação, que aumentou dramaticamente em todo o mundo e, na minha opinião, está longe de atingir o seu teto. Isso significa que estamos onde estávamos nos anos 30 do século passado? Apenas os presságios são ligeiramente diferentes de então. Certamente chegou ao poder um homem que pensou que teria que derrubar toda a ordem mundial com uma guerra. Sim, bem ou não, temos o mesmo cenário agora. Temos um governante sedento de poder que pensa que a soberania do Estado é apenas algo que está escrito nos livros e, portanto, não tem de a respeitar. Além disso, há uma pandemia que estamos longe de ter sob controle e, ainda por cima, uma inflação galopante. Uma boa mistura para mais uma guerra mundial. É possível que esta opinião seja talvez demasiado pessimista, mas devemos olhar os factos nos olhos.
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	Corrupção

	Na minha opinião, corrupção é um termo bastante amplo, mas faz uma grande diferença. Já é claro no nosso país que esta palavra é usada com muita facilidade e, acima de tudo, rapidamente. Esta espécie pode ser encontrada em todo o mundo, às vezes mais e às vezes menos. Isso não começa em um pequeno círculo, onde você nem está ciente disso. Nem mesmo um convite para um jantar, por exemplo, pode ser uma espécie de corrupção, porque na maioria dos casos eu espero algo da minha contraparte, sejam valores materiais ou imateriais. Por outras palavras, tudo começa em pequena escala e, naturalmente, vai até à política e não só. O que me incomoda neste contexto, porém, é que é muito fácil usar esta palavra sem qualquer base jurídica para isso. Mas o que não seria para ser interpretado é que eu aprovo isso, tanto em termos do convite para jantar, nem dos "arranjos" em círculos mais amplos. Porque há muito mais do que se imagina. Se for uma pequena cortesia que se espera de tal abordagem, ela pode muito bem evoluir para danos muito maiores para aqueles que ocupam cargos de responsabilidade. O que quero dizer com isso é que, ao aceitar o favor, há um grande prejuízo para a sociedade. Ao fazê-lo, não incluo necessariamente os lugares, que devem, em determinadas circunstâncias, incluir uma qualificação prévia. O que quero dizer com isto é que não é apenas a filiação partidária que conta, mas muito mais a vita do candidato correspondente deve ser tida em conta. É bem possível que exista uma comissão parlamentar de inquérito, mas também temos um sistema judicial a funcionar. Estabelece o que se entende por corrupção e como é punida. Na minha opinião, a Comissão de Inquérito serve apenas para estabelecer má conduta moral, mas não é um modelo obsoleto, moral? Em tais posições, parece que as pessoas não estão cientes do que estão fazendo com a corrupção e qualquer disputa associada às custas do cidadão.
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	Administração Geral

	Não sei como está estruturado noutros países, pelo que só posso citar como é no meu país. Em primeiro lugar, deve-se notar que o esquema já foi adotado desde o tempo do imperador e "construiu" ainda mais. Isto pode significar que cerca de um quinto do PIB vai para esta área. Agora, no entanto, diz-se repetidamente que esta administração deveria estar lá para o cidadão, mas será mesmo assim? Por vezes, e aqui posso olhar para trás em várias décadas de experiência, parece-me que o funcionário está certo e o cidadão está errado. Não deveria ser o caso de você também estar certo. Além disso, também me parece que o procedimento para obter algo é artificialmente alargado cada vez mais com obstáculos e, possivelmente, formas e procedimentos. Vivemos na era do computador, onde muitas coisas podiam ser feitas em questão de segundos. Mas sim, há a palavra da moda "digitalização". Afinal, já somos "pessoas transparentes", onde os dados sobre nós são armazenados nos mais variados locais. Mas sim, é aí que a palavra surge novamente neste contexto: proteção de dados. É claro que isso certamente não deve ser suavizado, mas você também deve lembrar que você pode conectar dados de vários escritórios e, como eu disse, isso certamente não é mais um problema hoje. Talvez então algumas cartas registadas à modéstia sejam omitidas. Neste momento, noto que o aparelho administrativo está a ser cada vez mais inflacionado. É verdade que o tempo não para e que há sempre inovações que também devem ser tidas em conta. Tais alterações só são acrescentadas precisamente porque são necessárias neste momento e não se dão ao trabalho de ver se isso já não foi feito de uma forma diferente no passado. Pode ser que isso envolva muito trabalho, mas é claro que o novo sistema também é demorado. No entanto, a coisa toda tem a vantagem de que isso não é muito inchado e, portanto, pode ser encontrado mais facilmente.
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	Armas

	É interessante quantas armas existem e, acima de tudo, quantas ainda estão sendo produzidas. Em algum lugar é compreensível para mim quando olho para o início da história da humanidade, onde as pessoas mais ou menos viviam da caça e também produziam armas apropriadas. Mas se eu agora assumo que o mundo pode ser destruído muitas vezes com o potencial de armas que está disponível agora, isso esfria na minha espinha. Há também o perigo, e estamos a vê-lo agora, de que essas armas venham a ser utilizadas, e não estou necessariamente a falar de armas nucleares, porque assim este planeta acabará. Também é interessante ver como dezenas de milhões são investidos na produção desses produtos e esquecer, por exemplo, a população pobre, como na África. Preferimos investir o dinheiro na pesquisa de novas armas, pondo em perigo uns aos outros e enviando nosso lixo eletrônico para a "lata de lixo" da África. Se agora observo isto de perto, penso que há 2 cenários. A primeira é que continuamos da mesma forma e que é mais provável que, a curto prazo, haja revoltas por parte de camadas mais pobres da população, que depois conduzam a uma guerra mundial, e a segunda seria encurtarmos tudo experimentando imediatamente todas as armas, porque é que as temos? Sim, mas como eu disse, então acabaria com o planeta Terra. A espécie humana, e claro que tenho de me contar entre elas, aparentemente só mostra poder com novas e muitas armas. Na minha opinião, os animais são mais inteligentes do que qualquer ser humano. Pelo menos eles só matam quando precisam disso para suas vidas, mas os humanos têm uma visão diferente das coisas. Ele mostra seu poder com muito dinheiro e armas e tem vontade de usar essas armas também . Quão louco é isso? Mas bem, eu também pertenço a este tipo de ser vivo. O dinheiro que estamos a investir na investigação de novas armas seria provavelmente mais bem investido se o investissemos na prevenção de resíduos e, assim, aliviássemos África, por exemplo, dos resíduos perigosos e dos resíduos eletrónicos.
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	Migração

	Sei que se trata de uma questão emocional, mas gostaria ainda de referir aqui alguns aspetos. Talvez dê a um ou a outro uma maneira diferente de ver as coisas. Quando os meus pais foram expulsos da ex-Jugoslávia, no final da 2ª Guerra Mundial, sob a força armada e a ameaça de morte, acabaram em Viena. O pano de fundo era que eram suábios do Danúbio e, portanto, a sua língua materna também era o alemão. Eles foram recebidos em 1944 com as palavras: Por que você pode alemão tão bem? O que você quer aqui? Esgueirar-se para casa. Bem, certamente houve uma diferença entre o ano de 1944, quando tudo foi bombardeado, e a Áustria de hoje. Mas também não consigo imaginar que um migrante hoje receba tais perguntas ou instruções. Nessa altura, os meus pais não tinham recebido um único "xelim" do Estado austríaco, quanto mais alojamento adequado. Eles viveram por algum tempo em um abrigo de refugiados, onde pelo menos 30 pessoas ficaram em um quarto, até conseguirem pagar um apartamento alugado por conta própria. Eles não tinham chegado à riqueza ao longo dos anos, mas tinham chegado a uma boa prosperidade. Como é hoje? As nossas fronteiras estão mais ou menos abertas, o que certamente penso ser a coisa certa a fazer, mas há, entre outros, a União Europeia e políticos que acreditam que podemos fazê-lo. Alguns discutem como dividir os refugiados entre a Europa e não chegam a nenhuma conclusão, e outros praticam o preenchimento dos pedidos de asilo e a correspondente enxurrada de formulários que lhes estão associados. Ok, a natureza dos migrantes não é muito diferente naquela época do que é agora. Ambos foram expulsos da sua terra natal, alguns deles pela força das armas, no caso dos meus pais foram os partidários que queriam exterminar a minoria germanófona tanto do norte como do sul. A única diferença é que os meus pais tiveram de trabalhar para tudo e não receberam qualquer apoio do seu novo país de origem. Os refugiados de hoje recebem abrigo, comida e um pouco de dinheiro de bolso. O que tudo custa. Pergunto-me como é que um cidadão do respetivo país europeu vem apoiar esta vaga de migração com dinheiro dos impostos. Sim, diz-se sempre que quase só existem países ricos na Europa e que podemos lidar com isso. É assim? Poderíamos, de facto, utilizar os impostos noutros locais onde provavelmente seriam mais necessários. É verdade que, se não tivéssemos imigração, a população europeia  diminuiria e, portanto, seria necessária uma certa quantidade de imigração. Só há uma coisa que não compreendo neste contexto, por que razão os procedimentos de naturalização se arrastam tanto tempo. Se eu jogar uma réplica para o ano de 1944 novamente, meus pais foram recebidos com essas declarações e em muito pouco tempo eles tinham um teto sobre suas cabeças e também sua própria renda através do trabalho. Neste contexto, tenho em mente outra reportagem num reconhecido jornal diário alemão, que realmente me chocou na altura. Tratava-se do facto de, numa das duas grandes potências (EUA e Rússia), se terem juntado alguns bilionários, que forneceram aos refugiados de África quantias de cinco dígitos em dinheiro. O pano de fundo era que podiam usar esse dinheiro para pagar aos seus contrabandistas de África para a Europa. Estas pessoas que forneceram este dinheiro fizeram-no porque poderiam prejudicar economicamente a União Europeia com um grande número de migrantes. As duas grandes potências não precisam de uma Europa forte geograficamente. Mas o cálculo não parecia dar certo, pelo menos é assim que me parece. O que faz a União Europeia? Discute a forma de proteger as fronteiras e se esta seria uma questão nacional ou internacional. Além disso, é disponibilizado muito dinheiro para este movimento, que, como disse, é dinheiro dos contribuintes. Só posso imaginar que nós, enquanto europeus, não seríamos recebidos da mesma forma nos países de origem destes refugiados, quanto mais poderíamos tirar partido de tais benefícios. É verdade que precisamos de um certo afluxo, uma vez que a nossa sociedade está a diminuir, mas isso também poderia ser feito de forma muito menos burocrática e com menos custos e tempo. Se, por exemplo, eu reduzir ao mínimo o apoio aos migrantes, e não estou a falar de nenhum apoio, como os meus pais tinham experimentado, mas para um ou dois meses. Se não fosse encontrado trabalho e teto sobre a cabeça, então a pessoa teria que deixar o país novamente, porque como é que o cidadão vem sustentar a pessoa por meses e anos. Pode parecer duro, mas imagino que algumas pessoas estejam a considerar emigrar para a UE.
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	Segredo oficial

	Se hoje posso dizer numa carta ao editor que o sigilo oficial está ultrapassado, então não posso deixar de concordar com isso. Tanto quanto sei, isto foi criado no tempo do imperador e, portanto, não é aplicável hoje. Claro que há dados e factos que não devem necessariamente ser disponibilizados ao cidadão, mas quando penso em ficheiros editados que foram encaminhados no passado, pergunto-me porquê? Afinal, não foram disponibilizados aos cidadãos , mas aos parlamentares eleitos pelo povo. Quer enganar a população e os seus representantes, ou há algo a encobrir? Penso que sim, mesmo que às vezes duvide, que as pessoas consigam lidar com isso.
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	Político

	Na minha opinião, esta profissão é um dos trabalhos mais ingratos que você pode fazer em um estado. Não importa o que você faça ou fale, sempre haverá pessoas que não concordam com isso. Isso mesmo, vivemos em uma democracia onde todos podem expressar sua opinião, e isso é bom, porque eu não quero viver em um estado autoritário onde você tem que pesar cada palavra. Mas se isto sair do controlo, em que as ameaças e os ataques são dirigidos à pessoa em questão, pergunto-me que tipo de pessoas são as que se deixam levar por tais ações. Será que essas pessoas não compreenderam a democracia, onde há liberdade de expressão e não ataques às pessoas? Eu recomendaria que eles vivessem em uma ditadura por algum tempo e talvez vissem a diferença. Será que essas pessoas ficaram sem argumentos e, por conseguinte, têm de recorrer a esses meios?
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	Expansão da OTAN para Leste

	É verdade que a NATO avançou com a expansão para Leste nos últimos anos, mas qual é a alternativa? Espere até que um agressor entre em cena e pense que tem de libertar o seu estado vizinho dos nazis aqui e agora. Como seria a forma como a NATO teria permanecido com os seus Estados originais? Acredito sinceramente que a preocupação dos Estados europeus em serem ocupados por estes déspotas será então muito maior. Podemos ver o que essa "guerra" faz nos Estados não alinhados da Suécia e da Finlândia, que muito rapidamente reviram a sua atitude em relação à NATO e estão agora a considerar a adesão. Creio que o mal básico está noutro lugar. Após o fim da 2ª Guerra Mundial, pensava-se que era necessário investir mais no rearmamento. Foram gastas enormes quantias de dinheiro neste domínio. E agora?  Agora há um arsenal de armas onde você poderia destruir a terra inúmeras vezes, mas haveria neste belo planeta e, na minha opinião, são problemas ainda mais importantes, que seriam muito mais urgentes do que colocar ainda mais dinheiro no potencial de armas e sua pesquisa. Acima de tudo, a coisa toda tem um aspeto muito sério. O homem, e isto vai até à nossa origem, tem sempre a intenção de experimentar o que encontrou ou inventou. A única diferença para um neandertal é que ele o testou para a sua vida, o homem de hoje está disposto a testar a coisa toda pelo seu poder destrutivo. Vê-se isso na concreta "guerra de agressão", onde se chega mesmo a ameaçar um ataque nuclear. Qual é, então, a reação dos outros Estados? Bem, talvez então você possa disparar uma "pequena" bomba nuclear contra o país atacante. Neste contexto, também é interessante ver como Estados como o Irão ou a Coreia do Norte criam tais tecnologias para produzir armas nucleares? Uma grande potência não tem participação nisso? Mas sim, trata-se certamente de fortalecer ou impulsionar a própria indústria de armamento. Mas se isso for feito de forma excessiva pelos países beneficiários, bem, então impomos embargos a esses países. Mas quem é a vítima? Não o déspota, que acha que deve armar-se para se proteger de possíveis ataques, mas sim o povo. Só isso, e é isso que a história nos mostrou, não será suportado pelo povo para sempre. Não aprende nada com o passado? Não é necessariamente verdade nas democracias, mas sim em Estados autoritários, tais governantes enriquecem-se com o que o Estado arrecada em impostos. Tais déspotas compram imóveis pecaminosamente caros, iates e afins, a população tem permissão para sobreviver com o que ganhou através do trabalho e isso é apenas uma fração do que os governantes se apropriam. Por quanto tempo algo assim vai bem?

	[image: Image]

	Energia

	É bem possível que estejamos dependentes das importações de energia. Foi certamente um erro do passado, mas isso não pode ser mudado agora. Agora devemos ver como podemos obter suprimentos substitutos para petróleo e gás, o que certamente não será fácil, já que outros Estados têm o mesmo problema. Só há uma coisa que não entendo, porque é que o preço da energia tem de se basear no preço mais caro, ou seja, o gás. A publicidade sugere que a eletricidade é produzida a partir de energia hidroelétrica e de energias renováveis e, apesar de tudo isto, o preço da eletricidade aumenta ainda mais. Onde está a lógica nisso? Esta eletricidade, se me é permitido acreditar nesta afirmação, é produzida exclusivamente desta forma. Talvez seja porque o Estado tem uma participação significativa nessas empresas. Por um lado, beneficia de dividendos mais elevados, por outro, do aumento das receitas fiscais, que, por sua vez, têm de ser consumidas pelo consumidor. Isto é contrário ao meu entendimento básico de negócios. Já é claro que a mudança de matérias-primas fósseis para geração de energia ecológica não acontece de um dia para o outro, mas por que o cliente tem que pagar cada vez mais?

	[image: Image]

	Custos de reparação

	A ideia de um bónus de reparação, que a Áustria introduziu, já é algo sensato, apenas o manuseamento "falta". É uma boa ideia evitar muitos resíduos perigosos, mas onde estão as empresas que realizam esse trabalho? Já há um desenvolvimento que não começou ontem, mas que se arrasta há anos e décadas. Por parte dos fabricantes ou da produção, quando algo quebra, sempre foi assumido que eles vão comprar um novo dispositivo. É provavelmente atribuível ao fato de que um lucro correspondente deve sair de cada nova produção. Além disso, em alguns casos, após a produção, não foi necessário verificar a existência de erros na produção, o que, naturalmente, implica custos adicionais. Além disso, tive que perceber que em alguns dispositivos, como smartphones e laptops, os chassis são feitos de uma única peça. Isto significa que a substituição de uma bateria só pode ser feita com muito trabalho. No passado, você apenas fornecia duas dobradiças para ele e tinha a bateria na mão. Hoje é tudo em um chassi e você tem que abrir umpteen parafusos até chegar à bateria. Isto significa nada mais do que ter de eliminar o dispositivo por conta própria se este ainda não tiver sido enviado para o parceiro de serviços para resíduos perigosos. Mas onde é que esse lixo vai parar, no aterro em África?
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	Pulmões do Mundo

	É interessante como alguns governantes desconsideram tudo. Uma floresta primitiva vital está a ser derrubada apenas por uma questão de lucro, independentemente das perdas não só no seu próprio país, mas em todo o mundo. Será que essas pessoas não têm consciência do que estão a fazer face às alterações climáticas?
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	publicidade

	É claro para mim que você precisa de publicidade para vender produtos, mas ultimamente tenho notado que a coisa toda está ficando fora de controle. Quando olho para os nossos anúncios na rádio e televisão nacionais, por exemplo, parece-me que eles dependem mais da publicidade do que da informação de todo o mundo. Agora, porém, todos os participantes que desfrutam da rádio e da televisão austríacas também têm de pagar uma taxa por isso. Isso mesmo, também. Só quando comparo connosco a República Federal da Alemanha, por exemplo, é que me parece que há mais informação de todo o mundo. No nosso país, parece que essas emissões são reduzidas no tempo a favor da publicidade. Pode acontecer que um slogan publicitário seja transmitido inúmeras vezes numa noite, embora você já o tenha entendido depois da primeira vez, especialmente porque a expressividade do mesmo não é muito alta. O dever de informação de um organismo público de radiodifusão é realmente cumprido? Por outro lado, você sempre vê novas pessoas no rádio e na televisão, onde eu já me faço algumas perguntas sobre isso . A cobertura sofre, mas como eu disse, essa é a minha opinião.
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	Gestão de lugares de estacionamento

	Bem, agora temos uma vinheta de estacionamento nacional para toda a Viena por um curto período de tempo. Mas, desde o início, não tenho consciência do significado disso. Se você tiver mais espaço de estacionamento e você vai encontrar um espaço de estacionamento mais cedo. Não me parece. Em vez disso, agora é o caso de você ter que procurar ainda mais tempo para encontrar um espaço de estacionamento adequado. Eu entendo que se você usar a rede viária pública, custa alguma coisa, mas se o proprietário do veículo já não paga o suficiente através de vários impostos e taxas, você só tem que tirar dinheiro do seu bolso, apenas para que ele possa estacionar perto de sua casa. Além disso, também posso imaginar que isto não pode necessariamente ser muito rentável para o operador, ou seja, o município de Viena, quando penso no número de funcionários que o apoiam.
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	Desvio para a esquerda ou para a direita

	Quão longe estão os nossos atuais políticos do povo, sejam eles de direita, de esquerda ou de centro? Da parte dos que estão no poder, só se está fixado em acumular mais dinheiro ou em lutar por mais e mais poder. Como resultado, no entanto, a opinião do povo é ignorada ou talvez não seja mais ouvida. A população está a piorar cada vez mais com várias crises e os políticos quase desconhecem isso. Se partir dos 30 anos do século passado, este é um bom terreno para tendências de esquerda ou de direita. Mas isso teve a consequência de uma guerra mundial. Isso também está florescendo para nós agora? Se olhar agora para todas as formas de governo, apenas uma durou milhares de anos, que é a democracia. Pode ser que este também tenha os seus defeitos, mas porque é que é a forma de governação que sobreviveu a todas as outras? Será a liberdade de expressão, ou talvez a prosperidade que adveio desta forma de governar? Se há, então, uma grande variedade de tendências que puxam numa direção ou noutra, já se pode notar que, afinal, essas pessoas na nossa democracia não estão tão mal. Por que, então, seguem as direções esquerda e direita, esqueceram a história? Há quanto tempo existe uma Grande Alemanha e há quanto tempo pode existir uma estrutura comunista? Mas sim, há sempre pessoas na história que podem mover povos inteiros com a sua retórica, tal como foi no passado e também é evidente no presente. Não deveria ser demonstrado a tempo a essas pessoas que estão a ir na direção errada? Porque, como diz o ditado, o poder vem do povo. Como disse, a democracia também não é necessariamente a melhor, mas provou-se ao longo de milhares de anos, pode dizer-se o mesmo de uma ditadura ou de um comunismo?
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	Taxa sobre as habitações devolutas

	Quando ando pela minha cidade, fico sempre fascinado com a quantidade de apartamentos vazios. No entanto, isto aplica-se não só ao sector privado, mas também ao sector das cooperativas, condomínios e habitações municipais. Não tenho lógica para o fazer, porque os custos operacionais, por exemplo, mesmo que as instalações estejam vazias, têm de ser pagos. No entanto, estes não podem ser transferidos para os outros inquilinos, mas o respetivo proprietário do imóvel tem de pagar por isso. Neste contexto, no entanto, não sei se isso compensa para o proprietário. Ok, sim, certamente pode ser um imóvel de investimento, mas são as despesas mensais de um apartamento sem uso em relação ao que pode sair de um aumento no valor do imóvel. Do jeito que eu vejo na minha cidade, cada vez mais está sendo construído às custas das pastagens. Depois há que discutir os espaços verdes, onde devem ser criados, porque no verão a coisa toda fica demasiado quente. Bem, sim, algo concretado está coberto de árvores novamente e acredita-se que seria benéfico para o nosso clima. No centro das cidades você tem apartamentos vagos e na borda um novo assentamento após o outro dispara para fora do chão. Já imagino que revitalizar ou reformar um imóvel já existente será mais barato do que construir algo novo. Pode também ter um impacto correspondente na infraestrutura, bem como no custo das rendas.
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	Adesão à NATO

	Se a Finlândia e a Suécia pretendem candidatar-se à adesão à NATO, compreendo perfeitamente isso. Especialmente no caso da Finlândia, que tem uma fronteira comum de 1300 km com a Rússia, pode sempre haver "incidentes". Pode-se esperar muito de tal governante em termos de ataques químicos, biológicos e nucleares a outros países. Mas se a fronteira comum de cerca de 2000 km faz fronteira com Estados que pertencem a uma aliança militar, já posso imaginar que isso intimida essa pessoa. Com este pacto de assistência militar, este agressor enfrentaria subitamente 32 Estados. É bem possível que ele não fique necessariamente de braços cruzados, mas a Finlândia, por exemplo, sentir-se-ia mais segura com isso, porque não se pode confiar neste governante. Se ele se sente ameaçado ou não, atrevo-me a duvidar. Não acho que isso leve a uma escalada, pelo menos não a nível militar. Ele acredita que teria outros meios de exercer pressão, se eu pensar apenas no petróleo e no gás. O cálculo não funcionará apenas para ele, uma vez que os Estados ocidentais estão unidos face a isto, o que me fascina, porque quem teria pensado que isso teria sido possível há cerca de meio ano. Além disso, a Rússia é dependente de moeda estrangeira, porque como poderia financiar esta guerra? Mas se realmente chegar a um cenário em que as tropas ocidentais se encontrem com as tropas russas, então tudo será feito de qualquer maneira e teremos a próxima guerra mundial. Só então você teria que testar todas as armas, porque você as tem? Mas então a era da Terra também acabaria e isso realmente não pode ser do interesse da humanidade.
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	A vida na Rússia

	Se eu puder acompanhar os relatos deste país, a maioria da população ainda está unida em torno de seu presidente. Só as sanções impostas pelos países ocidentais já estão a ter efeitos na vida destes cidadãos, se suponho uma inflação de dois dígitos, por exemplo. Além disso, é claro, os soldados caídos, que tiveram de seguir este argumento de uma "guerra de agressão", regressam à sua terra natal. Acredito que, entretanto, terão de ser alguns milhares de soldados. Nós, assim como os russos, nunca saberemos números exatos. O que é interessante neste contexto é que o agressor faz repetidamente uma comparação com um regime nazi. Mas penso que, por um lado, isto foi uma desculpa para invadir o país vizinho e, por outro lado, o que é que ele quer? Existe uma diferença tão grande entre uma pessoa que comanda um regime nazi e um déspota que se mantém no poder com o aparelho de segurança? Mas por quanto tempo algo assim vai bem, a história deveria nos ensinar o contrário. Todos os governantes e eu chamo-lhe assim e não um político, só podem permanecer no poder enquanto o povo o apoiar. Na Rússia, ele ainda pode unir a população atrás dele, mas por quanto tempo? Se o país se rebela perante o aumento dos preços e a queda dos soldados, então essa pessoa só pode ter cuidado, o passado mostrou-nos isso. Só que, como disse, assistimos há demasiado tempo aos acontecimentos dessas pessoas e nada foi feito a esse respeito, porque isso não se passa desde ontem, mas tem crescido muito mais ao longo do tempo. Já estou a pensar no facto de ele ter garantido o poder até 2036, o que não é necessariamente democrático. O mais tardar, porém, deveria ter-se reagido em 2014, quando anexou a península da Crimeia. Eu não posso marchar por um país vizinho e me apropriar de uma parte dele, não importa quais sejam seus interesses. O que o mundo fez sobre isso naquela época?
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	Falta de médicos

	Se posso acreditar que temos um dos melhores sistemas de saúde do mundo, tenho de admitir que houve muito movimento nos últimos anos, não exatamente para o melhor. Por exemplo, se procura um médico de clínica geral que também tenha um contrato de seguro de saúde, pode ser difícil encontrá-lo. Depois de encontrar o que procura, pode muito bem ouvir a afirmação de que não pode aceitar novos pacientes. Se você realmente conseguiu uma consulta algumas semanas depois, você pode deixar o consultório em poucos minutos sem muita análise. Quase não há tempo para uma conversa pessoal sobre seu sofrimento entre o paciente e o médico. Se você então talvez precise de um especialista, pode ser que você não vai encontrar um especialista em seguro de saúde. Sim, também posso ir a este e colocar muito dinheiro na mesa para quaisquer tratamentos. É verdade que posso apresentar este montante à minha companhia de seguros de saúde. Só pode demorar algumas semanas para que cerca de um terço da taxa paga seja devolvida. Eu simplesmente não entendo por que a primeira coisa que você tem que fazer quando entra em um escritório é sacar seu cartão de segurança social para poder salvar o provável tratamento. Assim, tanto o médico como a companhia de seguros de saúde podem ver o que o paciente usou. Estamos bem encaminhados para uma medicina de 2ª classe? Parece-me que estamos a começar a poupar nos honorários dos médicos do painel e, ao mesmo tempo, estamos a empurrar o sistema de médicos eletivos. É questionável se ainda somos um dos países com um dos melhores sistemas de saúde. Imagino também que um médico plenamente qualificado se faça tais perguntas. Além disso, na minha opinião, há também o problema de encher um consultório médico nos estados federados. Se partir do princípio de que um médico de clínica geral na Baixa Áustria, por exemplo, tem uma zona de captação de pacientes num raio de 30 km, pergunto-me se isso é desejável para um jovem médico. Além disso, acho que é um tipo diferente de relação entre médico e paciente nos estados federados.
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	Armas nos EUA

	Por quanto tempo mais o lobby das armas pode continuar a se manter nos Estados Unidos, ou é mesmo a atitude das pessoas comuns? Ouvi dos meios de comunicação social que já há mais armas do que habitantes. Mas também houve um presidente que incentivou essa tendência, chegando ao ponto de invadir o Capitólio. Agora, porém, tal como na Europa, há fortes tendências tanto à esquerda como à direita. Se agora posso comprar uma arma como um "rolo de salsicha" sem quaisquer formalidades, então essa pessoa também deve estar ciente de que esta é uma ferramenta de assassinato. Não falta muito que esta arma também seja usada, isso é da natureza da humanidade. Se eu tenho um dispositivo onde eu posso prejudicar outro, mais cedo ou mais tarde eu vou ter que usá-lo. Louvo o nosso Estado, que pôs fim a esta situação, providenciando leis adequadas para o efeito. Na América, parece que vários extremos não podem ser controlados, mas então não deve ser surpreendente se os excessos ocorrem onde muitas pessoas são mortas. Também é parcialmente compreensível se o poder executivo tende a extremos ou invasões. Mas isso não significa que eu aprove isso, mas sim que o legislador deve criar algo para lidar com isso. Imagino que um policial fique frustrado quando vê como vários crimes são punidos. Infelizmente, porém, do meu ponto de vista, esta tendência já está a aumentar na Europa.
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	Política 0-Covid na China

	É sempre interessante como lidar com a Covid num país comunista. Dezenas de milhões de pessoas estão condenadas à prisão domiciliária e todos a ela aderem. Se isso fosse tentado em nosso país, o clamor seria imensurável. Já temos dificuldades com medidas simples, como "usar máscara". Isto deve-se provavelmente ao facto de serem formas diferentes de governo. Mesmo que eu não tenha necessariamente que ter algumas discussões, eu não quero necessariamente ser preso em prisão domiciliar como eu fiz lá. Só com castigos e prisão não se pode manter tanta gente sob controlo. Isto pode correr bem durante algum tempo, mas não se pode oprimir o povo para sempre com medidas. Mas também penso que a mentalidade em ambos os países é muito diferente. Se, no entanto, existirem também dificuldades de abastecimento, para além da prisão domiciliária, isso não será exatamente compreendido e haverá reações adequadas. Neste contexto, também é interessante como o vírus se originou neste país. Provavelmente, nunca haverá uma resposta a este respeito. O que sabemos é que nasceu da investigação. Ainda não foi esclarecido como isso poderia se espalhar. Pergunto-me apenas por que razão se gasta dinheiro nesta investigação, uma vez que existem projetos de investigação muito mais urgentes que seriam certamente mais benéficos para o público em geral. Na minha opinião, isto levanta a questão de saber se este projeto de investigação não se destina ao desenvolvimento de uma arma biológica. Aparentemente, é mais importante investir dinheiro na ciência que prejudica as pessoas do que servir o público em geral. 
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	Reconstrução Ucrânia

	Como é possível que, primeiro, se destrua um país e depois se vá aqui reconstruí-lo com uma enorme quantidade de dinheiro? Será que um país tão prejudicado ainda tem os meios para o fazer, quando tantos milhares de milhões foram investidos na defesa da sua pátria? É verdade que um Estado gasta dinheiro na sua defesa, mas de onde vem o dinheiro para a reconstrução? Milhares de milhões de dólares em armas estão a ser fornecidos por Estados ocidentais, onde também suponho que serão pagos pela Ucrânia. Mas e depois do fim da guerra? Calcula os lucros no resto do mundo se apoiar este Estado com dinheiro ou isso é talvez um impulso para a economia? Primeiro destrói-se um país e depois concede-se empréstimos a esse país para a reconstrução. Mas qual é a consequência de tudo isto? Primeiro apoia-se um Estado para se defender de um agressor com armas, e depois dá-se dinheiro para que o país possa ser reconstruído. Neste caso, porém, trata-se de somas avultadas, em que é provável que a Ucrânia volte a ficar dependente. Isto é incompreensível para mim, quero dizer que isto se chama economia global. 
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	O princípio da unanimidade na UE

	Isto faz-me lembrar muito os tempos do apogeu do comunismo, em que havia e ainda há 100 por cento de aprovação, ou seja, em princípio, uma forma de unanimidade. Agora temos 27 Estados que, naturalmente, analisam as suas necessidades nacionais e, por conseguinte, se manifestam repetidamente contra as propostas em votação. É bom se você puder ser seus interesses, mas que o número de todos os países seria da mesma opinião, isso provavelmente nunca importará. Isto pode significar nada mais do que repensar este princípio, porque só leva tempo desnecessário para alinhar o respetivo país. Mas qual é hoje a situação da UE? Somos agora uma rede económica de 27 Estados, ou será que cada um está de novo a cozinhar a sua própria sopa, como ouvimos muitas vezes? Se, pelo contrário, Bruxelas apresentar uma lei que, por exemplo, estipule a curvatura da banana ou proíba a palavra "compota", pergunto-me se tais decisões são vitais. Na minha opinião, deveríamos concentrar-nos muito mais no ponto de nos tornarmos uma unidade face às grandes potências, porque assim podemos ser vistos como tal. Agora, o espaço Schengen e a distribuição dos migrantes estão a ser discutidos e não é possível chegar a acordo. É bem possível que cada membro tenha de ter em conta as sensibilidades nacionais, mas se não pensarmos em soluções radicais, dificilmente nada mudará nesta comunidade. Se eu usar a América do Norte com seus estados, também não posso tirar muito proveito dessa forma. Estou apenas pensando na legislação e na jurisprudência resultante, onde quase todos os estados têm leis diferentes. A este respeito, a UE, com o seu quadro jurídico, está estruturada de forma diferente. É verdade que cerca de 80% das nossas leis são aprovadas no Parlamento Europeu e as restantes em cada um dos Estados-Membros, mas existe também um quadro em que aderem, independentemente do país da UE em que vivam atualmente. Esta legislação aplicar-se-á então a todos os Estados-Membros da UE. Mas o que eu acho que seria mais importante é voltarmo-nos para uma questão mais difícil, e já há o suficiente, se pensarmos na crise climática, por exemplo. Este tema é apenas discutido de forma tímida, com cenários de saída que ultrapassam o limite da década. Há que tomar imediatamente uma grande variedade de medidas e não amanhã ou depois de amanhã, o tempo está a esgotar-se. Bem, já é claro que, mais uma vez, há uma grande variedade de lobbies que não podem ser contrariados, porque são benéficos para o produto interno bruto. É apenas neste contexto que não compreendo de todo como é que cada Estado pode classificar a energia nuclear como verde. Esqueceu-se do risco de segurança ou já existe uma eliminação segura dos resíduos que dele decorrem? Não. Isto leva-me de novo ao que quis dizer no início com o princípio da unanimidade. Felizmente, nós, na Europa, vivemos em democracias onde todos podem e devem expressar a sua opinião, tanto o cidadão como o seu representante eleito. Não consigo realmente imaginar que um referendo resultaria numa maioria a favor da energia nuclear, e muitos políticos deveriam perguntar-se isso.
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	Adesão da Áustria à NATO

	Sou também um dos que são a favor da neutralidade, mas devemos também ter presente a situação atual. A Finlândia e a Suécia também são neutras ou não alinhadas há anos e décadas. O Tratado de Estado de 1955 e a neutralidade perpétua a ele associada certamente trouxeram algo ao nosso país, e isso em todos os aspetos. Mas até os Estados mencionados se opuseram à adesão à NATO há algum tempo. Bem, isso não é tão fácil de comparar, porque alguns desses países têm fronteiras comuns ou são mesmo estados vizinhos de um agressor. Mas olhemos para a nossa história, não fossem eles também "anexados" por um dos nossos Estados vizinhos, quiséssemos ou não. No entanto, as condições destes países também são fundamentalmente diferentes, por exemplo, no que diz respeito ao estado do respetivo exército. Aparentemente invocámos a nossa neutralidade e mais ou menos matámos de fome o nosso exército, no sentido de que nada nos pode acontecer, somos neutros. No entanto, a história atual mostra-nos que tais coisas não podem ser invocadas. Mas isso não significa que tenhamos que seguir qualquer estrutura defensiva imediata e imediatamente. Na minha opinião, isso significa que temos muitos recursos que poderiam ser usados em todo o mundo, então não precisamos necessariamente servir como armas. A comparação pode ser falha, mas e a Ucrânia ? Desde o início da campanha de conquista da vizinha Rússia, o Presidente da Ucrânia implorou por ajuda, e não apenas por armas. Eles foram autorizados a vir, mas é claro que não os soldados que defendem o país estrangeiro. Isto também é positivo no nosso sentido, porque nesse caso teríamos certamente uma guerra mundial. Em Bruxelas, discute-se a criação de um exército europeu, mas se demorar tanto tempo como é habitual na UE, talvez os nossos filhos e netos o tenham. Suponhamos que haja uma entrada de tropas inimigas no nosso país, qual é a consequência? As nossas Forças Armadas certamente não serão capazes de resistir a isso por muito tempo, pois têm poucos recursos para fazê-lo. Nem sequer estou a pensar na nossa vigilância do espaço aéreo, porque, tanto quanto sei, só temos um punhado de intercetores operacionais à nossa disposição. Um agressor no formato "Putin" provavelmente não se importa se você é neutro ou não. Se formos então apoiados pelos Estados ocidentais com armas ou soldados, fracassaremos por causa da nossa neutralidade. Neste contexto, deverá também ser possível pensar na adaptação desta neutralidade. 
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	Palavra-chave Zeitenwende

	Agora, desde a guerra na Ucrânia, voltamos a ter um novo chavão, apelidado de "ponto de viragem". Sim, mas o que significa este termo ? Isto refere-se apenas ao equilíbrio de poder entre as superpotências ou há mais? É bem possível que o mapa esteja a mudar entre o Ocidente e o Oriente, mas, na minha opinião, há mais. Não estávamos realmente felizes quando os blocos começaram a desmoronar há três décadas, entre outras coisas com a queda de um muro? Agora, no entanto, há novamente a tendência de voltar atrás no tempo devido a pessoas que se refrescam na hegemonia e se acredita que os antigos blocos têm que ser restaurados novamente. No passado, pode ter sido uma garantia de que você poderia viver em paz ou não. Só uma tal mudança de rumo implica muitos riscos. No entanto, essa "reviravolta" também envolve muito mais do que apenas mudanças geográficas. Quando penso nas entregas de cereais das nações em guerra, que estão a ser bloqueadas, pergunto-me como podem ser utilizadas para abastecer a população faminta em África. Estou falando até de negociar esses alimentos básicos na bolsa de valores, o que sempre considerei antiético e moral. Sim, e há também uma pandemia que certamente nos manterá ocupados por algum tempo. Nem quero falar de uma crise climática neste mandato, porque já estamos no melhor caminho para destruir o planeta Terra se não se proceder imediata e imediatamente a uma reformulação radical nesta área. Mas é sempre preciso ter em conta vários lobbies, pois pode haver votos na próxima eleição que serão perdidos. Mas tenho a certeza de que há muito "dentro" na área da proteção do clima em termos de lucro e de um ambiente melhor. Talvez tenha de haver algumas catástrofes ambientais de grandes proporções antes de finalmente reagirmos. No que diz respeito à inflação ou à inflação, penso que também é caseiro. Se esse agressor tivesse sido colocado no seu lugar mais cedo, não estaríamos sob pressão em termos de fontes de energia ou alimentos, por exemplo. Claro, há novamente pessoas que capitalizam tal gargalo, triste, mas verdadeiro. Estamos aqui nos 30 anos do século passado? Se você não fizer mudanças rigorosas, quase parece. Só depois da 2ª Guerra Mundial é que a terra permaneceu. Lembro-me de uma citação que dizia: É da natureza do homem que ele tenha que começar uma guerra depois de cerca de 50 anos. Mas agora não temos um há quase 80 anos. Em vez disso, temos uma pessoa que pensa que tem de conquistar um país vizinho, uma crise climática, uma pandemia e, por último, mas não menos importante, uma inflação explosiva. Acho que não é possível muito mais.
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	Mensagens de chat

	Fico sempre espantado com a quantidade de mensagens escritas que são enviadas para lá. Talvez, e isso pode soar conservador, no passado as pessoas se reuniram e discutiram cara a cara. Isso mesmo, essas mensagens são fáceis de escrever e alcançar várias pessoas do que em uma conversa pessoal. Só se essas comunicações forem aos milhares, também requerem um certo tempo. Se eu também questionar as pessoas que fazem tais declarações, eu me pergunto se elas não deveriam fazer seu trabalho durante esse tempo, porque é para isso que elas recebem dinheiro. No entanto, isso não se aplica apenas a políticos e líderes de uma "cor", mas muito mais a todas as pessoas que estão aos olhos do público. Será isto talvez uma maldição da "digitalização"? Além disso, estão a ser criadas comissões parlamentares de inquérito para tratar desta questão. É claro que, na minha opinião, essas notícias não são certamente totalmente irrepreensíveis em termos de moral ou ética, mas esta comissão não pode encontrar mais do que estas duas coisas. Só um dia destes na comissão de inquérito também custa muito ao contribuinte. Se tais conversas realmente levaram a violações da lei, então temos um "judiciário independente", mesmo que às vezes duvide disso. Acredito que, por ambas as razões, como o autor e a comissão, o tempo e o dinheiro poderiam ser utilizados para outra coisa.
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	Debate sobre questões de género

	Quando olho e ouço as reportagens, sempre me irritam as "ideias malucas" que você apresenta. Em breve terá de haver alguém "ligado" em todo o lado, caso contrário será discriminatório. O que é isto? Temos a nossa língua há muito tempo e, tanto quanto sei, ninguém se sentiu prejudicado se faltasse o suplemento. Parece que agora temos tempo para tornar esses excessos socialmente aceitáveis. 
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	Burkini na casa de banho

	Quando ouvi nos meios de comunicação social que o burkini era permitido entrar na água numa cidade francesa, só consegui abanar a cabeça. É verdade que nos últimos anos e décadas tem havido um pouco de exagero com a permissividade dos fatos de banho, e não me refiro apenas às mulheres. Se não fosse o "topless", eu não me importaria, porque algumas mulheres não são necessariamente predestinadas a isso. Mas também é verdade que alguns homens são tentados a interpretar mal um "topless". Mas agora imagine em frente a um banheiro onde uma mulher sem sutiã e uma de burkini se enfrentam. Imagino que isso possa levar à hostilidade de uma ou outra pessoa, que, na minha opinião, poderia ser poupada. Como ouvi falar do Afeganistão nos últimos dias, querem reintroduzir a burca nesse país. No entanto, isso, por sua vez, encontra resistência por parte das mulheres. Como devo vê-lo agora? Num Estado democrático como a França, querem permitir um burkini, num Estado islâmico reintroduzem a burca. Onde está a nossa identidade como nação livre numa Europa democrática? Não temos, certamente, qualquer influência sobre as regras e práticas num país como o Afeganistão, e não deveríamos tê-la, porque esse é o problema da respetiva população. Não nos saímos bem nos últimos dois milênios com nossas crenças e atitudes em relação ao vestuário e afins? Claro, isso também tem suas desvantagens, quando penso em queimadas de bruxas na Idade Média. Mas penso que devemos preservar a nossa identidade e não nos entregarmos à ideia de emular uma fé diferente. Finalmente, essas pessoas vieram para a Europa por qualquer motivo. Por conseguinte, penso que também devem aceitar os nossos costumes e regras. Com isto não quero certamente dizer que renunciem à sua fé, porque esta está reservada a todos, quanto e quão bem eles querem e podem lidar com ela. Além disso, é benéfico para as tendências à direita ou à esquerda se algo assim for permitido e nenhuma pessoa que viva no respetivo país o desejar. Pode ser que a comparação seja um pouco enganadora, mas como você a vê quando compara a época do nacional-socialismo emergente com tais tendências? Sim, naquela época certas pessoas eram excluídas e perseguidas, mas esses movimentos de permissão de um burkini não levam a isso?
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	Coreia do Norte – energia nuclear?

	Na minha opinião, é muito hipócrita em relação aos Estados que produzem armas nucleares e ameaçam fazê-lo quando tentam repetidamente impedir esses ditadores de expandirem o seu potencial de armas nucleares. Pergunto-me como é que esses Estados puseram as mãos na tecnologia e nos materiais resultantes? Não foram essas potências nucleares que a venderam de forma muito lucrativa por bom dinheiro e conhecimento? Mas sim, em tal estado há um poderoso lobby de armas que não pode ser ofendido. Agora, porém, existe um receio justificado de que o seu próprio território nacional possa ser atingido por armas intercontinentais equipadas com material nuclear no seu próprio território. Bem, agora você vai aqui, como no exemplo do Irã, e impõe sanções econômicas ao Estado. Sim, só se acertar? Não os governantes que estão a impulsionar a produção, mas sim a população, que tem de sofrer com essas sanções, e as grandes potências continuam a cumprir, porque isso é dinheiro para o lobby das armas. No caso da Coreia do Norte, tanto quanto aprendi com os meios de comunicação social, deveria regular-se a si própria. Porque a população de lá também está sofrendo muito com as sanções que foram impostas a eles. Além disso, ocorreu uma "febre" lá, em nossas latitudes chamamos de vírus Covid, o que atrapalha ainda mais as pessoas. Mas com uma liderança de Estado como a mesma, isso só pode levar a uma grande morte, porque o governante aparentemente não se importa com tal vírus, o principal é que ele pode continuar a mexer em suas armas nucleares. 
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	Proibição de carruagens puxadas por cavalos em Viena

	Já posso ganhar alguma coisa com a iniciativa do Ministro da Saúde. Os cavalos estão na estrada em todos os climas e têm que sofrer muito com o calor, especialmente no verão. Mas o que seria Viena sem essa atração? Pertencem à cidade, como a Sachertorte ou a Catedral de Santo Estêvão. Por outro lado, tais decisões não cabem necessariamente ao Ministro da Saúde, mas sim ao presidente da Câmara. De lado, você pode ser capaz de criar algo sobre como proteger esses cavalos. No que diz respeito ao Senhor Ministro, há anos que me faltam regulamentos e leis que proíbam o transporte de animais através de metade da Europa. Afinal de contas, nós, enquanto Áustria, somos um país agrícola e, no entanto, temos uma pecuária no domínio da agricultura. Acredito que há uma certa ganância pelo lucro, de quem quer que seja, em jogo. É verdade que não consigo imaginar que seja mais barato importar carne do estrangeiro a preços de dumping e ignorar os custos de transporte. Se eu adicionar esses custos ao preço da carne, provavelmente não pode haver muita diferença entre animais domésticos e estrangeiros. No entanto, uma vez que esses transportes são geralmente realizados em camiões, o ambiente também é, naturalmente, apaixonante, o que contribui para os danos climáticos, porque o comboio não é, aparentemente, o meio de transporte adequado. Neste contexto, será talvez a pressão do comércio que dita os preços da carne? A única coisa que não entendo é por que temos uma inflação tão alta, que certamente afeta a carne também.
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	Taxa de licença

	Como muitos países, temos uma taxa de licença de rádio e televisão na Áustria, parte da qual é transmitida para a emissora. A isto chama-se "organismo público de radiodifusão", uma vez que também existe nos nossos países vizinhos. Mas como não o consumo desde ontem, continuo a notar coisas que mudaram para pior ao longo do tempo. Como também vejo "público legal" no país vizinho de tempos em tempos, devo dizer que se trata de muito melhor informação lá do que neste país. Isso inclui uma ampla gama de informações sobre a Alemanha e o exterior. Na minha opinião, isso costumava ser mais conosco. Por outro lado, parece-me que a área da publicidade está a ser cada vez mais alargada. É verdade, a estação não pode ser financiada apenas com a receita da taxa , então a receita de publicidade é muito bem recebida. Só no país vizinho é possível sem pelo menos dez anúncios por noite. Eu não tenho necessariamente que ter o tipo de emissoras privadas, uma pausa publicitária a cada 20 minutos, mas, tanto quanto sei, elas são financiadas por essas receitas. Além disso, penso que houve um aumento rigoroso no número de apresentadores e repórteres nos últimos tempos. Eu sempre admiro como eles se movem sob perigo em uma área de crise. Quando olho então para o conselho de administração da emissora, onde a representação proporcional dos partidos tem de ser respeitada de forma muito precisa, pergunto-me até que ponto isso tem a ver com "público – legal". A minha ideia de base é que o jornalismo deve estar isento de influências partidárias e deve também ser divulgado de forma objetiva. Isso é possível nesta estação, onde o conselho de curadores é nomeado muito precisamente de acordo com a filiação partidária? Na minha opinião, isso é antiquado. Na minha opinião, isto mina a confiança do público na sua emissora estatal. Mas sim, a representação proporcional não está disponível apenas na estação, mas também em outras empresas.

	[image: Image]

	Carros elétricos e motores a gasolina

	Por último, a indústria automóvel está também a permitir alternativas ao gasóleo e à gasolina. Mas até onde pensam? Sempre me aconteceu que projetos de carros elétricos foram repetidamente parar na gaveta dos produtores de veículos convencionais. Presumia-se provavelmente que o petróleo estava sempre disponível e, portanto, não se pensava no ambiente. É verdade, os novos carros emitem muito menos gases de escape do que anos atrás. A este respeito, no entanto, é preciso também acreditar nas afirmações da indústria, que nem sempre foram comprovadas como verdadeiras. Só com a eletromobilidade é que isso acontece. Por um lado, as baterias ainda não estão prontas para percorrer distâncias muito longas com elas e, por outro lado, ainda há uma grande falta de estações de carregamento ou um tempo mais curto para recarga. Um aspeto que cai completamente sob a mesa, no entanto, é que o descarte das baterias quebradas não é garantido. Onde colocá-los? Talvez de volta à África. Mas eles já têm o suficiente para lutar com nossos resíduos eletrônicos de nossa sociedade abastada, agora essas peças também devem ser descartadas lá. Mas isto é provavelmente como a eliminação de resíduos nucleares, onde ainda não existe uma solução aceitável. 
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	Redes sociais

	Não sei quanto é que as empresas pagam ao Ministro das Finanças em impostos, mas isso certamente não será um montante elevado, se acreditarmos nos meios de comunicação social. Há anos que a UE debate a forma de tributar esses prestadores, mas quase nada está a acontecer. Discute-se declarações de intenções e declarações individuais, mas nada se move. Isso mesmo, os melhores e mais caros consultores podem pagar e, portanto, sempre encontram brechas fiscais e nós olhamos mais ou menos pelos dedos. Todos os cidadãos da União têm de pagar os seus impostos às autoridades fiscais, mas não a elas. Pode ser que estes portais tenham a sua sede em paraísos fiscais, mas fizeram o volume de negócios noutro país. Pelo menos de acordo com a regulamentação austríaca, quando o volume de negócios foi realizado, o imposto correspondente também deve ser pago. Por que isso não pode ser feito com essas corporações com o cidadão? Talvez esta seja também uma solução se, por exemplo, a taxa de imposto for a mesma em toda a UE. Ora, os Estados da Comunidade atraem-nos com taxas baixas e, assim, "fudem" os seus orçamentos. Mas também posso imaginar que os Estados Unidos não gostam quando têm de entregar os seus lucros nos estados onde também fizeram as vendas. Importa apenas ter em conta que qualquer alteração no domínio da obrigação fiscal está associada a um aumento dos custos para o cliente final. No entanto, uma vez que provavelmente não há muitos gastos no setor privado quando se trata de publicidade através desses meios, é mais provável que isso se aplique a empresas que têm uma presença muito mais ampla de seus produtos do que no passado. É bem possível que este seja um nó górdio, porque tem de ser resolvido. 
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	Condução sob o efeito do álcool

	O que é um motorista quando ele fica atrás de um volante e coloca o carro em movimento? Um assassino. Parece drástico, mas na minha opinião é. Pode muito bem ser que ele seja um bom piloto e talvez também tenha anos de experiência, mas depois que o carro começou, ele é o motorista de um dispositivo que certamente tem mais potência do que o motorista. Isso significa que ele certamente pode lidar com muitas situações no trânsito, mas sempre há novos desafios nesta área. Lembro-me que costumava entrar no carro e conduzir com um pouco de álcool no sangue, mas depois deitei-o para baixo depois de ver como até uma bebida reduz o tempo de reação. Bem, agora uma pessoa entra no carro com mais de uma bebida e coloca o carro em funcionamento. Ocorre um acidente com danos pessoais. Que tipo de punição ele recebe por isso, uma muito pequena. De acordo com a legislação, trata-se de uma infração trivial. Um agressor que atinge outra pessoa entende muito mais do que o motorista bêbado, porque ele não tinha intenção de matar. Agora, no entanto, há também o fato de que há cada vez mais pessoas que ficam ao volante sob a influência de drogas. Isso ainda é um delito trivial, ou não é uma intenção de matar por parte da pessoa embriagada?
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	Compensação dos custos energéticos

	Na Áustria, o cidadão recebe uma compensação de custos energéticos de 150 euros,--. Com o aumento dos preços do gás e da eletricidade, esta é uma gota no oceano, mas é melhor do que nada. Tão bom, tão lindo. Recebi uma carta nesse sentido com um formulário anexado do meu governo federal. Em seguida, escreveram que deveriam preenchê-lo e devolvê-lo com um envelope fechado. Isso começou com um número de contador de 33 dígitos, que encontrou cerca de 17 dígitos com "0", onde você tinha que adicionar os 13 dígitos restantes. Nome e sobrenome foram usados para finalmente chegar à data de nascimento. No entanto, isso não funcionou porque eu tinha cometido um erro ao digitar o número do medidor. Ok, agora também havia um código QR nessas letras, que eu também ativei. Lá novamente o mesmo, digitando o número do medidor e nome e sobrenome. Campo seguinte, Data de Nascimento, onde foi apresentada a respetiva data do dia. Mas como eu não nasci ontem, tive que clicar em cerca de 70 campos no calendário até finalmente chegar ao meu ano de nascimento. Depois, a consulta do meu fornecedor de energia, que não me foi apresentada, ou seja, tudo de novo desde o início, introduzindo o número do contador, nome e apelido, data de nascimento e depois só me foi mostrado o meu fornecedor de energia. O fato de que eu posso ter cometido um erro com as entradas anteriores não foi exibido para mim com uma mensagem de erro. Depois de várias entradas, consegui finalmente enviar o formulário preenchido. Não pude determinar se todas as entradas estavam corretas, porque, como disse, não havia mensagens a esse respeito. Eu também não recebi uma mensagem de recebimento automático do destinatário, mas eu esperava isso. Agora, na era do computador, todos os dados que eram necessários foram armazenados com o respetivo operador de energia. Além disso, vagueia pelos meios de comunicação social que essas empresas, algumas das quais ainda são estatais, têm enormes lucros com o aumento dos preços. Qual é o problema quando essas empresas encaminham os respetivos dados ao governo federal para que confirmem os dados? Você tem que imaginar quantos formulários preenchidos incorretamente vão circular lá. Todos os dados do cliente contratado são armazenados pela operadora e, apesar de tudo isso, o caminho mais difícil é percorrido torturando o cidadão com entradas ou entradas. Agora tudo tem que ser verificado por dois órgãos diferentes, porque com esse tipo de processamento, certamente muitos erros ocorrerão, especialmente porque não suponho que o governo federal e a operadora estejam em rede. Tudo isto custa muito dinheiro e tempo e o cidadão recebe 150 euros,--, que provavelmente não entrarão em jogo este ano. Só este ano o cliente terá de pagar o aumento do preço da eletricidade ou do gás.
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	Recrutamento de soldados 

	Se tenho de aprender com os meios de comunicação social que os russos com mais de 40 anos e os estrangeiros com mais de 30 anos devem entrar na Duma depois de uma mudança na lei, pergunto-me porquê? Este agressor quer abrir mais campos de batalha ou o descontentamento da população com os jovens soldados mortos está a aumentar? Só tais movimentos certamente minimizarão a aprovação popular de suas aspirações. Quando é que finalmente se mostrará a um déspota que está a entregar-se a uma ilusão?
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	Leis sobre o aborto 

	Tenho um filho adulto, porque também respeito e que também é saudável. Tanto para a minha companheira como para mim, nunca houve a questão de um aborto. Não importa como você olhe para isso agora, para mim este é um tipo de assassinato de aborto, se o feto é agora um ou mais meses. Sim, essa foi a nossa decisão pessoal na altura de completar o parto. Quando a solução do prazo foi introduzida há décadas, eu também não era necessariamente contra, mas concordei apenas ligeiramente com ela. Há cerca de 50 a 60 anos que existem soluções que previnem a gravidez. Se eu puder concordar com um aborto, então apenas se forem situações extremas, como estupro ou deficiência da criança. Agora, no entanto, a legislatura vai para a Polónia, por exemplo, e combina quase inteiramente o aborto. Então, por que foi introduzido décadas atrás? Como também se pode supor, alguns Estados da América também entraram nesta onda. Como pode o Estado ou a sua legislação interferir nos direitos pessoais das mulheres? Penso que essa decisão deve ser decidida pela mulher que tem este problema e não pelo Estado. Não é, certamente, uma decisão fácil levar a cabo algo assim, mas, na minha opinião, o legislador não deve necessariamente interferir nos direitos individuais. A conclusão seria que tudo está a resvalar para a ilegalidade, e atrevo-me a duvidar que ainda exista a justeza de um aborto. 
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	Máscaras são obrigatórias no varejo 

	Agora somos um dos últimos países da Europa a manter a obrigatoriedade do uso de máscaras no retalho e nos transportes públicos. Compreendo apenas parcialmente a discussão e os pré-requisitos. Deixe-me dizer-lhe que você precisa deles no transporte público, porque às vezes você se aproxima muito de outras pessoas. Mas o que eu não entendo é que um vendedor seja obrigado a fazê-lo. Ele ou ela pode ter que usar essa proteção por 8 horas ou mais todos os dias. Isto torna-se um pouco tedioso para esta pessoa durante o dia e devido ao aumento das temperaturas exteriores. Você deve prestar muito mais atenção ao fato de que o funcionário começa seu dia de trabalho sem uma infeção. Agora um cliente chega à loja, passa talvez meia hora nela, compra e sai novamente. A única coisa que eu não tenho certeza é sobre o cliente e ele não tem certeza se ele ainda não foi infetado. Por outras palavras, o cliente deve continuar a usar uma máscara FFP2, o vendedor não. Desta forma, o pessoal também seria servido.
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	Rússia / Bielorrússia 

	Quando ouço nos meios de comunicação social que o governante Lukashenko vai receber material bélico moderno do seu "Estado irmão", pergunto-me do que se trata. Bem, sim, o estilo de liderança em ambos os estados também não é muito diferente. Com a ajuda do aparato de segurança, qualquer outra opinião que contradiga a linha estatal é suprimida pela força. Mas por quanto tempo uma coisa dessas pode dar certo? As populações de ambos os países sofrem com a inflação excessiva e a consequente pobreza, mas isso não incomoda em nada os que estão no poder, não, pelo contrário, eles têm visões cada vez mais insanas. Só depois de o povo estar farto, é que esses déspotas têm de ter medo do seu próprio povo, é questionável se o aparelho de segurança está por detrás desses homens . A história já nos mostrou algumas dessas revoltas, só que em alguns casos termina com a morte de tais governantes. Será que vai acabar assim nesses estados? No momento, você ainda pode reunir a população atrás de você. Será que a Bielorrússia precisa dessas armas para apoiar o seu "irmão" na Rússia e invadir o próximo país juntamente com ele? A Bielorrússia já está a permitir que os fornecimentos para a guerra na Ucrânia atravessem o seu território. Estamos a discutir se a passagem de material de guerra está de acordo com as nossas leis, ou seja, a neutralidade, apenas Lukashenko está a conceder transportes de uma nação beligerante para a guerra. 
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